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ações de prevenção EDUCAÇÃO INFANTIL
Governo de Goiás lança campanha 
‘Bullying Não Compensa’ nas escolas

Gestão Vilela beneficia mais de 
12 mil crianças com Vale-Creche
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Primeira-dama Gracinha Caiado 
leva Goiás Social a Mozarlândia
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Ação oferece benefícios e serviços do governo estadual em uma estrutura montada em frente 
à Praça Matriz, no centro da cidade. Atendimentos seguem até esta quarta-feira (11/2)
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economia

Indústria goiana encerra 2025 com crescimento 
de 2,4%, quarto maior do país
A indústria de Goiás 

encerrou o ano de 
2025 com cresci-

mento de 2,4%, desempe-
nho que colocou o estado 
na quarta posição entre 
as unidades da Federa-
ção com maior expansão 
da produção industrial, 
segundo dados da Pes-
quisa Industrial Mensal 
– Produção Física Regio-
nal (PIM-PF), divulgados 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) e validados pelo 
Instituto Mauro Borges 
de Pesquisa Política e 
Econômica (IMB). 

O resultado goiano 
ficou acima da média 
nacional, que registrou 
avanço de 0,6% no acu-
mulado de 2025. Além 
do desempenho relativo 
favorável, os dados indi-
cam uma trajetória está-
vel de crescimento, uma 
vez que o avanço da in-
dústria em Goiás foi de 

2,4% tanto no acumu-
lado do ano quanto no 
acumulado em 12 meses, 
sinalizando consistência 
ao longo do período.

Entre os segmentos que 
mais contribuíram para o 
crescimento em 2025 es-
tão os produtos alimen-

tícios, com alta de 3,1%, 
além de áreas de maior 
valor agregado, como a 
fabricação de máquinas e 
equipamentos, que regis-
trou expressiva expansão 
de 25,8% no ano.

“Encerrar o ano com 
um dos maiores cresci-

mentos industriais do 
país demonstra a solidez 
da nossa economia e a 
efetividade das políticas 
públicas adotadas pelo 
estado. Mesmo diante de 
um cenário nacional mais 
desafiador, Goiás man-
teve desempenho acima 

da média brasileira, con-
solidando-se como am-
biente competitivo para 
investimentos e produ-
ção”, afirmou o secretário 
de Estado de Indústria, 
Comércio e Serviços, Joel 
de Sant’Anna Braga Filho.

Outros segmentos 
industriais também im-
pulsionaram o resultado 
anual, evidenciando a 
diversificação da estru-
tura produtiva do esta-
do, como a fabricação de 
produtos químicos (5,9%), 
a confecção de artigos 
do vestuário e acessórios 
(14,5%), a fabricação de 
produtos farmoquímicos 
e farmacêuticos (3,3%) e 
a fabricação de veículos 
automotores, reboques e 
carrocerias (6,1%).

De acordo com o 
secretário-geral de Go-
verno, Adriano da Rocha 

Lima, o resultado reflete 
um ambiente econômico 
mais estruturado e pre-
visível. “O desempenho 
da indústria goiana em 
2025 mostra que o esta-
do conseguiu manter um 
crescimento consistente, 
mesmo em um contexto 
nacional mais adverso. 
Isso é fruto de políticas 
públicas que fortalecem 
o ambiente de negócios, 
estimulam o investimen-
to produtivo e dão previ-
sibilidade para quem em-
preende e gera empregos 
em Goiás”, afirmou.

Os dados da PIM-PF 
confirmam uma trajetória 
consistente de expansão 
da indústria goiana, sus-
tentada pela diversificação 
da base produtiva, pela 
atração de investimentos 
e pelo fortalecimento de 
setores estratégicos.

Segmentos que mais contribuíram 
para o crescimento em 2025 foram os 
produtos alimentícios, com alta de 3,1%
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 Indústria de fabricação de máquinas e equipamentos registrou expressiva expansão de 25,8% no ano 

educação

Governo de Goiás lança campanha ‘Bullying Não 
Compensa’ nas escolas

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria da Edu-
cação (Seduc), iniciou a 
campanha “Bullying Não 
Compensa”, que será de-
senvolvida ao longo do 
ano de 2026 nas escolas 
da rede estadual. A inicia-
tiva integra o programa 
Ouvir e Acolher. 

A campanha objetiva 
conscientizar estudantes, 
educadores e toda a co-
munidade escolar sobre 
a importância do res-
peito, empatia e da boa 
convivência no ambiente 

escolar, além de oferecer 
ações efetivas de preven-
ção e enfrentamento ao 
bullying nas unidades es-
colares de todo o estado. 

Combate 
ao bullying 

No lançamento da cam-
panha, a secretária Fátima 
Gavioli destacou que a 
rede estadual já desenvol-
via iniciativas de combate 
ao bullying, mas que agora 
essas ações estão sendo 
ampliadas e intensificadas 

nas unidades. 
“Essas campanhas têm 

um papel fundamental 
na conscientização dos 
estudantes. Respeitar o 
colega de sala é essen-
cial para um ambiente 
escolar saudável. Sempre 
contamos com psicólogos 
por meio do Ouvir e Aco-
lher, mas agora estamos 
fortalecendo ainda mais 
esse trabalho com o lan-
çamento desta campa-
nha”, afirmou Gavioli.

A psicóloga e gesto-
ra do programa Ouvir e 

Acolher, Adalgiza Erse, 
reforçou o compromisso 
da iniciativa com a segu-
rança e o bem-estar dos 
estudantes.

“Essa campanha vem 
para tornar as escolas 
ainda mais seguras e 
acolhedoras. Contamos 
com equipes multipro-
fissionais, formadas por 

psicólogos e assistentes 
sociais, preparadas para 
atuar diretamente nas 
unidades”, ressaltou.

Sobre a campanha
A campanha “Bullying 

Não Compensa” prevê a or-
ganização de uma comis-
são funcional em cada uni-
dade escolar e a realização 

de um diagnóstico inicial 
para identificar possíveis 
conflitos antes que se in-
tensifiquem ao longo do 
ano letivo. Para isso, está 
previsto um cronograma 
mínimo de duas agendas 
presenciais de trabalho da 
equipe do programa Ouvir 
e Acolher em cada escola 
da rede estadual.
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Ações da campanha Bullying Não Compensa serão realizadas ao 
longo de 2026, com acompanhamento do programa Ouvir e Acolher

Iniciativa coordenada pela Seduc tem ações de prevenção, 
escuta ativa e acolhimento aos estudantes da rede estadual
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Primeira-dama Gracinha Caiado 
leva Goiás Social a Mozarlândia

Dando continuidade 
às ações do Goiás 
Social, a primeira-

-dama, coordenadora do 
programa e presidente de 
honra da Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG), 
Gracinha Caiado, deu iní-
cio a mais uma edição do 
evento nesta terça-feira 
(10/2) em Mozarlândia, no 
Noroeste goiano. A inicia-
tiva oferece à população 
serviços, atendimentos 
médicos, emissão de docu-
mentos, assistência jurídi-
ca, entre outros benefícios 
de forma gratuita.

“Essa é segunda edição 
do Goiás Social no ano. 
Toda a estrutura do gover-
no do Estado foi transferi-
da para a cidade. Isso sig-

nifica respeito, dignidade e 
apoio às pessoas. Por isso, 
o Goiás Social é o maior 
programa de luta contra a 
pobreza do país”, afirmou 
Gracinha Caiado. 

A estrutura itinerante 
montada no Centro da ci-
dade, em frente à Praça 
da Matriz e à Catedral de 
Nossa Senhora do Perpé-
tuo Socorro, funciona das 
8h às 17h nesta terça-
-feira e das 8h às 12h na 
quarta-feira (11/2), com 
atendimento por ordem de 
chegada. No local, também 
são entregues cartões dos 
programas Mães de Goiás, 
Goiás + Inclusivo, Dignida-
de e Goiás por Elas, além 
da Carteira do Autista, Pas-
se Livre da Pessoa com 

Deficiência, Passaporte da 
Pessoa Idosa, Dignidade 
Menstrual e serviços de 
corte de cabelo. 

“Rodamos o estado 
todo em prol das pesso-
as que mais precisam. O 
Goiás Social foi idealizado 
para trazer todos os ser-
viços que o governo para 
todas as cidades. É um tra-
balho dinâmico”, explicou 
a diretora-geral da OVG, 

Adryanna Caiado.
A prefeita de Mozar-

lândia, Lucijane Alencar, 
destacou a parceria com o 
governo estadual. “Graças 
ao trabalho de Gracinha, 
Mozarlândia tem, hoje, um 
destacamento do Corpo de 
Bombeiros que salva vidas. 
Nunca antes a cidade rece-
beu tantas cestas básicas. 
Isso encheu a despensa 
do nosso povo. É muito 

bom trabalhar com quem 
dá a mão para gente e é 
zeladora do povo goiano”, 
afirmou. 

Apoio à população
Diversos órgãos e pas-

tas do Governo de Goi-
ás integram a iniciativa, 
levando atendimentos e 
benefícios à população. A 
OVG realiza a entrega de 
donativos, como cadeiras 

de rodas, fraldas, bengalas, 
fórmula infantil, colchões 
e kits enxoval para bebês. 
A Secretaria da Retoma-
da oferece à população 
inscrições para cursos de 
qualificação profissional e 
o programa Mais Empre-
gos. A Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa) 
presta informações so-
bre diversos programas e 
serviços voltados ao setor 
rural e a Secretaria de Es-
tado da Saúde participa 
com ações de prevenção, 
exames e vacinação.

Morador da cidade des-
de 1959, Wellington Leão 
Amaral aproveitou o Goiás 
Social na cidade para re-
alizar uma consulta com 
oftalmologista e trocar os 
óculos gratuitamente. “Isso 
aqui reúne muitos serviços 
em um só local. Não é só 
uma especialidade ou um 
benefício, mas tudo jun-
to. É uma estrutura que 
simplifica, torna tudo bem 
mais rápido para a popu-
lação. Melhora muito”, afir-
mou ele.

Ação oferece benefícios e serviços do 
governo estadual em uma estrutura 
montada em frente à Praça Matriz, 
no centro da cidade. Atendimentos 
seguem até esta quarta-feira (11/2)
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Gracinha Caiado abre a segunda edição do Goiás Social em 2026 em Mozarlândia  

ovg

Governo divulga resultado final do ProBem 2026/1 
com cinco mil beneficiários selecionados
O Governo de Goiás, por 
meio do Goiás Social e 
da Organização das Vo-
luntárias de Goiás (OVG), 
divulgou o resultado final 
do processo seletivo do 
Programa Universitário 
do Bem (ProBem) 2026/1. 
A lista definitiva dos es-
tudantes contemplados 
já pode ser consultada no 
site ovg.org.br, no mesmo 
link utilizado para inscri-
ção no programa.

Nesta edição, foram 
ofertadas cinco mil bolsas 
de estudo para o ensino 
superior, destinadas a es-
tudantes em situação de 
vulnerabilidade socioe-
conômica inscritos e com 
cadastro ativo no Cadastro 
Único para Programas So-
ciais (CadÚnico). Do total, 
são 1.250 bolsas integrais 
e 3.750 parciais, além de 
500 vagas exclusivas para 
cursos das áreas de Ciên-
cias, Tecnologia, Engenha-
ria e Matemática, conside-

rados prioritários pela alta 
demanda no mercado e 
elevada empregabilidade.

A presidente de honra 
da OVG e coordenadora 
do Goiás Social, primeira-
-dama Gracinha Caiado, 
destaca que o ProBem 
reafirma o compromisso 
do Estado com a transfor-
mação social por meio da 
educação. “É uma política 
pública que muda desti-
nos. Estamos garantindo 
que jovens em situação de 
vulnerabilidade tenham 
acesso real ao ensino su-
perior, com critérios técni-
cos, transparência e justiça 
social”, afirma.

Segundo Gracinha 
Caiado, o programa vai 
além do apoio financeiro. 
“Não é apenas a bolsa. É 
a oportunidade de con-
cluir um curso superior, 
conquistar autonomia e 
abrir portas no mercado 
de trabalho. Educação é 
o caminho mais seguro 

para romper o ciclo da 
pobreza”, reforça.

Os estudantes selecio-
nados passam a ter direi-
to ao benefício a partir da 
matrícula neste semestre. 
A confirmação da regula-
ridade da matrícula será 
feita pelas Instituições de 
Ensino Superior (IES), por 
meio do sistema informa-
tizado do ProBem, den-
tro do prazo previsto em 
edital. Quem já efetuou 
pagamento de matrícula 
poderá solicitar reembol-
so ou abatimento, con-
forme o tipo de benefício 
concedido.

A diretora-geral da 
OVG, Adryanna Caiado, 
ressalta a abrangência 
estadual do programa e o 
rigor técnico da seleção. 
“O processo é todo basea-
do em dados do CadÚnico 
e em critérios objetivos. 
Nosso foco é alcançar 
quem realmente precisa, 
em todas as regiões de 

Goiás, garantindo que o 
recurso público cumpra 
sua função social”, expli-
ca. Ela também orienta os 
contemplados a acompa-
nharem atentamente as 
próximas etapas. “É fun-
damental que o estudan-
te selecionado verifique o 
resultado, cumpra os pra-
zos e mantenha sua ma-
trícula ativa. Cada etapa é 
essencial para assegurar 
a bolsa”, pontua.

ProBem
O ProBem concede 

bolsas integrais e par-
ciais a estudantes em 
situação de vulnerabi-
lidade social, com co-
bertura de até R$ 1.500 
nas bolsas integrais e 
R$ 650 nas parciais, com 
tetos maiores para Me-
dicina e Odontologia. O 
programa promove jus-
tiça social, inserção no 
mercado de trabalho e 

participação em está-
gios e ações sociais. 
Desde 2019, já benefi-
ciou 53,4 mil universitá-
rios em 239 municípios, 
com bolsistas distribuí-
dos em 111 cursos e 122 
instituições de ensino 
superior no Estado.

Em caso de dúvidas, os 
candidatos podem entrar 
em contato com a Central 
de Relacionamento do 
ProBem pelos telefones 
(62) 3270-8500 (região 
metropolitana), 0800 062 
9413 (interior) e pelo 
WhatsApp (62) 99641-
6090. O atendimento é 
realizado de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h.
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Resultado final do ProBem 2026/1 com cinco mil bolsistas 
selecionados já está disponível para consulta no site da OVG

Lista definitiva está 
disponível no site 
da OVG. Estudantes 
contemplados 
devem confirmar 
matrícula para 
garantir o benefício
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EDUCAÇÃO INFANTIL

Gestão Vilela beneficia mais de 
12 mil crianças com Vale-Creche

Com o programa Vale-
-Creche criado em 
2025 pelo prefeito 

Leandro Vilela, a Prefeitura 
de Aparecida de Goiânia, 
por meio da Secretaria de 
Educação, colocou em sala 
de aula 8.621 crianças que 
aguardavam pela vaga no 
cadastro de reserva.  Elas 
agora estudam em insti-
tuições filantrópicas  de-
vidamente credenciadas 
junto à Secretaria Munici-
pal de Educação.

Mais de R$ 42,6 mi-
lhões foram investidos 
em 2025 do caixa próprio 
da Prefeitura de Apare-
cida para manter essas 
crianças em sala de aula, 
garantindo acesso a edu-
cação de qualidade. 

Em 2026, esse valor 
deve aumentar quase 70%, 
chegando a R$ 72 milhões 

aplicados no Vale-Creche 
para possibilitar vagas a 
12,5 mil filhos e filhas de 
famílias aparecidenses.

“A criança tem que es-
tar na escola, e o poder 
público deve garantir a 
vaga para ela estudar. Por 
isso, nós criamos o Vale-
-Creche para assegurar 
esse direito, sendo uma 
alternativa responsável 
enquanto construímos 
novos CMEIs para au-
mentar a oferta de vagas 
em instituições de ensino 
próprias do município”, 
comenta o prefeito Vilela.

Secretária de Educa-
ção de Aparecida, Profes-
sora Núbia Farias explica 
que o Vale-Creche é um 
crédito institucional de 
custeio de vagas criado 
pelo município para am-
pliar o acesso à educação 

infantil. “Foi uma medida 
estratégica e efetiva que 
a gestão do prefeito Le-
andro Vilela criou para 
atender a demanda repri-
mida por vagas na educa-
ção infantil no município”, 
acrescenta Núbia.

Vale-Creche amplia 
número de vagas

Para ser beneficia-
do pelo Vale-Creche, a 
criança precisa estar 

inscrita no cadastro de 
reserva da rede munici-
pal de educação infantil 
e a concessão da vaga 
considera a ordem na lis-
ta de espera e os critérios 
estabelecidos pela Secre-
taria de Educação.

O recurso do Vale-Cre-
che é destinado direta-
mente para as instituições 
que oferecem as vagas.

Cenas lamentáveis vi-
vidas em Aparecida na ad-
ministração passada, com 

verdadeiras peregrinações 
por vagas, deram lugar, em 
2026, a um processo pací-
fico e fluído nas matrículas 
na Educação Infantil. 

Núbia Farias explica a 
mudança. “É que agora a 
Secretaria Municipal de 
Educação acompanha 
o cadastro de reserva 
permanentemente. Ele é 
dinâmico e sofre altera-
ções constantes, confor-
me a oferta de vagas e 
novas inscrições de ins-

tituições conveniadas”, 
detalha a secretária. 

Segundo Núbia, isso 
permitiu não só admi-
nistrar rigorosamente a 
concessão do Vale-Cre-
che, como possibilitar, no 
plano geral, uma volta às 
aulas ordeira, deixando 
os pais seguros.

Próximas 
concessões do 
Vale-Creche

Conforme a Secretaria 
Municipal de Educação, as 
concessões do Vale-Creche 
são contínuas e ocorrem 
segundo a oferta de vagas 
nas instituições convenia-
das, que tendem a aumen-
tar. Isso deve se concretizar 
porque o credenciamento 
para novas instituições 
interessadas em firmar 
convênio com o município 
permanece aberto.

Mais informações 
sobre o Vale-Creche 
podem ser obtidas na 
Central de Matrículas da 
Secretaria Municipal de 
Educação, pelo WhatsA-
pp (62) 99539-3297.

Para solucionar o problema de falta de 
vaga em CMEIs, prefeito Vilela investe 
mais de R$ 72 milhões em ampliação 
de vagas na educação infantil

Jh
on

ne
y 

M
ac

en
a 

/ S
ec

om
 A

pa
re

cid
a

goiânia

Sandro Mabel anuncia apoio financeiro para Atlético, 
Goiás e Vila Nova para disputa da Série B do Brasileiro

O prefeito Sandro Mabel 
anunciou, em solenidade no 
Paço Municipal, apoio para 
que os três clubes que dis-
putam a Série B do Campe-
onato Brasileiro de Futebol 
– Goiás, Vila Nova e Atlético 
Goianiense – tenham con-
dições de chegar à Série A, 
ampliando a visibilidade da 
cidade e gerando impactos 
econômicos com a arreca-
dação dos jogos, turismo 
esportivo e impostos.

“A participação na Série 
A representa um marco 
significativo, com a reali-
zação de eventos e a atra-
ção de clubes de destaque, 
impulsionando a cidade. O 

retorno desse investimen-
to, conforme projeções, é 
quase três vezes superior 
ao valor aplicado, de-
monstrando um bom ne-
gócio para a prefeitura, 
além de ser um patrocí-
nio. Essa iniciativa sinali-
za nosso apoio ao espor-
te, com foco no futebol”, 
disse o prefeito. “Estamos 
considerando um possí-
vel fracionamento em dez 
parcelas”, revelou Mabel.

O investimento é de R$ 
6 milhões da Prefeitura de 
Goiânia, em parceria com a 
Câmara Municipal, será re-
passado para a Federação 
Goiana de Futebol (FGF), 

em parcelas, ajustadas às 
necessidades de cada fase 
do campeonato.

O presidente da Câmara 
Municipal de Goiânia, ve-
reador Romário Policarpo, 
lembrou que o futebol é o 
esporte mais democrático 
que existe. “É onde o filho 
da empregada doméstica 
abraça o filho do patrão. 
Comemoram e sofrem jun-
tos. Ele cria vínculos. Hoje, 

dos 20 times que dispu-
tam a Série B, os únicos 
que não tinham ajuda do 
poder público eram os três 
times de Goiás. O que es-
tamos fazendo hoje, com 
o apoio do prefeito Sandro 
Mabel, é resgatar o papel 
da cidade no apoio ao es-
porte. Esta ajuda, por sua 
vez, retorna à nossa cidade 
em forma de investimen-
tos e impostos. Os recursos 

arrecadados pelos clubes 
são integralmente reinves-
tidos na cidade”, afirmou.

Para o presidente do 
Goiás, Paulo Rogério Pi-
nheiro, todos os clubes de 
futebol do estado passam 
por dificuldades financei-
ras seríssimas. “A verdade 
é que o futebol brasileiro, 
principalmente os clubes 
das séries B, C e D, estão 
passando uma míngua 
financeira. Esse apoio do 
prefeito é sensacional. 
Tenho que parabenizar, 
porque está tentando 
ajudar”, disse.

O presidente do Vila 
Nova, Fábio Brasil, afir-
mou que o clube precisa 
muito deste apoio. “O Vila 
é carente de recursos e 
essa parceria vai ajudar 
muito”, frisou. Já para Mar-
cos Egídio, vice-presidente 
do Atlético Goianiense, a 
atual gestão está fazendo 

história ao apoiar os ti-
mes de futebol da cidade. 
“Vamos fazer um bom uso 
desse recurso”, falou.

O CEO da Federação 
Goiana de Futebol (FGF), 
André Pitta, ressaltou que 
é importante a participa-
ção do poder público no 
esporte. “O prefeito chega 
com essa visão, com uma 
gestão mais moderna e 
profissional, que com essa 
parceria pode ajudar os 
clubes da capital a faze-
rem melhores campanhas 
na Série B”, comentou. O 
presidente da federação, 
Ronei de Freitas, classifi-
cou o anúncio de incen-
tivo aos clubes por parte 
da Prefeitura de Goiânia 
como um momento ím-
par, já que os clubes terão 
como melhorar a condi-
ção técnica de seus times 
e melhorar a participação 
no Brasileirão.
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Objetivo é auxiliar as equipes rumo ao 
acesso à elite do futebol brasileiro e, 
consequentemente, ampliar visibilidade e 
aumentar o turismo esportivo em Goiânia
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Carnaval 
na Mala

Como parte das 
celebrações de Carnaval, 

o Shopping Cerrado 
apresenta o espetáculo 

“Carnaval na Mala” neste 
sábado (14). O show, 
realizado pelo grupo 
Ilumini Personagens 

Vivos, acontece no 
Espaço de Eventos do 

piso 1 (acima da loja 
Americanas) a partir das 
17h. O evento é gratuito 

e focado em oferecer 
lazer e diversão para os 

pequenos foliões.

Villa 
América 

Bistrô
Goiânia ganhará novo 
projeto gastronômico, 
no dia 04 de março, o 

Villa América Bistrô, 
localizado no Jardim 

América. Sob o comando 
do  renomado chef de 

cozinha Pedro Ernesto, a 
intenção é proporcionar 

aos goianos experiências 
gastronômicas 

com entrada, prato 
principal e sobremesas 

harmonizados com 
uma vasta carta de 

vinhos que unam sabor, 
elegância e memórias 

inesquecíveis.

Carnaval 
do Largo do 

Rosário
O Carnaval do Largo 

do Rosário celebra sua 
20ª edição no dia 14 de 

fevereiro, a partir das 
20h, na Cidade de Goiás, 

com entrada gratuita. 
A programação inclui 

marchinhas tradicionais, 
apresentações das 

bandas Nóys é Nóys 
e Clube do Samba GO, 

participação da Bateria 
da Escola de Samba 
União e concurso de 

fantasias.

Bloco Balaia - A 
estreia do Bloco 
Balaia em Goiânia no 
último sábado, dia dos 
tradicionais bloquinhos 
de rua, foi simplesmente 
um sucesso. A cidade 
recebeu pela primeira 
vez o selo que já é 
queridinho em outras 
capitais, e o público 
goiano compareceu em 
peso para garantir um 
after vibrante, animado 
e lotado de energia 
carnavalesca.

Arena Verão - Hugo e 
Guilherme fizeram história 
na última sexta-feira (06) na 
Arena Verão Maior Paraná, 
reunindo o maior público 
presente em um show da 
dupla: impressionantes mais 
de 150 mil pessoas! A recepção 
calorosa foi tanta que os 
cantores deixaram a setlist 
ensaiada de lado e apostaram 
em momentos espontâneos e 
descontraídos com a galera.

CASACOR - As empresárias Eliane Martins e Sheila Podestá, 
franqueadas da CASACOR Goiás, reuniram nesta terça-feira (10/2), 
na Casa Amaranta, o time de profissionais e parceiros comerciais 
que darão vida à 29ª edição do evento. O encontro operacional foi 
estratégico para alinhar cronogramas técnicos e reforçar os padrões 
de excelência da franquia, assegurando uma integração fluida entre 
arquitetos, designers, paisagistas e fornecedores durante a montagem 
dos 41 ambientes que compõem a mostra este ano.

Marquynhos SP e Pedro Mussum Neto - Após se apresentarem 
no Bloco Pagode da Patricinha, realizado no último domingo (8), 
em Goiânia, os artistas Marquynhos SP e Pedro Mussum Neto 
se despediram da capital em um almoço de negócios na Reserva 
35. O encontro reforçou conexões, abriu espaço para novas trocas 
e sinalizou movimentações estratégicas que podem render 
novidades para a cena cultural da cidade.
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Casa Sarney Amorim
A experiência da casa , Sarney Amorim! Nasce pra unir pro propósito e vestimenta, com 22 anos de experiência em moda, e vivendo intensamente como entusiasta. Da moda! A 
experiência da casa não vem somente pra te vestir! Mais pra trazer de volta um atendimento humanizado,  onde a experiência da casa, quer tornar um ambiente de paz na vida 

de vcs! Cliente é um estilo inovador que traz de volta essa experiência de vc se sentir em casa, venha viver, senti e vestir  a experiência da Casa Sarney Amorim.

Alllyson primavera e Sarney Amorim

Leandro Bontempeli, Sarney Amorim e Wichelle

Ismael e Sarney Amorim

Sebastião, Lourdes, Sarney Amorim e Cristiane Amorim

Sarney Amorim e Vanessa Araújo  

Sarney Amorim, Ana Luiza e Felipe

Cristiane Amorim, Sarney Amorim e Sarah Rodrigues

Pamela e Sarney Amorim

Cristiane Amorim, Sarney Amorim, Marcos Valente e Carla 
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Fotos: Divulgação
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economia

Retorno de investimento em carnaval 
é maior que em áreas da indústria

O retorno para a eco-
nomia de cada real 
investido em cultu-

ra e artes – o que inclui o 
Carnaval – é maior que o 
de investimentos em algu-
mas áreas tradicionais da 
indústria, como a automo-
bilística. Em entrevista à 
Agência Brasil, durante sua 
passagem pelo país para 
estudar a economia criati-
va em torno da folia, a eco-
nomista ítalo-americana 
Mariana Mazzucato des-
tacou a potência da maior 
festa brasileira.

“O investimento público 
em artes e cultura contribui 
muito mais para a economia 
do que grande parte da in-
dústria manufatureira tradi-
cional”, disse Mazzucato.

“No entanto, os gover-
nos continuam investindo 
mais nesses setores tradi-
cionais da indústria, mes-

mo que as evidências este-
jam aí. Não é verdade que 
não temos as evidências”.

No Brasil, enquanto um 
real investido em cultura 
pode render R$ 7,59 em 
retorno para sociedade por 
meio de empregos e renda, 
um real investido no setor 
de automóveis e caminhões 
tem um impacto multipli-
cador de R$ 3,76, conforme 
estudos da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV) e da Agên-

cia Brasileira de Desenvolvi-
mento Industrial. 

Uma das mais influen-
tes economistas do mundo, 
a autora do livro O Estado 
Empreendedor acrescen-
tou que o Carnaval traz 
benefícios sociais, de bem-
-estar e saúde mental para 
diversas comunidades, 
muitas delas vulneráveis.  

“Mais do que apenas 
falar da comida, da bebi-
da, dos hotéis e do turismo 

durante o Carnaval, é o 
impacto social das habi-
lidades, das escolas, das 
redes, do valor da coesão 
social, do senso de identi-
dade e patrimônio”.

Mazzucato visitou Rio de 
Janeiro e Salvador para co-
nhecer a economia por trás 
das festas, e promete ir para 
Recife na próxima visita.

A economista lidera pes-
quisa da University College 
London (UCL), com coope-

ração da Organização das 
Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco), que investiga o 
papel das artes e da cultu-
ra para o desenvolvimento 
econômico de um país.

Economia criativa 
do Carnaval

Ao passar por Brasília 
para reuniões com gesto-
res públicos federais, Ma-

zzucato defendeu que o 
Carnaval seja o centro de 
uma plataforma para ex-
pandir no Brasil a econo-
mia criativa, que é um mo-
delo de negócios baseado 
no capital intelectual, cul-
tural e na criatividade para 
gerar emprego e renda.

A economista ainda 
questionou a tese de 
que “não há dinheiro” 
para investimentos em 
cultura; lembrou que o 
setor contribui para re-
dução da criminalidade; 
e alertou para os riscos 
de o Carnaval gerar mais 
concentração de renda.

“Devemos sempre lem-
brar que existem relações 
de poder. Quem tem acesso 
[ao Carnaval]? Está se tor-
nando muito comercial? 
Para onde vai o dinheiro? 
Os patrocínios, por exem-
plo, estão sendo reinves-
tidos nas comunidades e 
no ecossistema que cria 
essa incrível criativida-
de?”, questionou.

A visita ao Brasil é parte 
de parceria com Ministério 
da Cultura para elaborar in-
dicadores econômicos que 
auxiliem o governo brasilei-
ro a construir políticas pú-
blicas que impulsionem a 
economia em torno do Car-
naval, da cultura e das artes.

Economista 
Mariana 
Mazzucato 
destaca ainda 
benefícios 
sociais da festa
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governo federal

Câmara dos Deputados aprova projeto que cria a 
Universidade Federal do Esporte

A Câmara dos Deputados 
aprovou nesta terça-feira 
(10) o projeto de lei que 
cria a Universidade Fede-
ral do Esporte (UFEsporte), 
com sede em Brasília, para 
atuar na área do conheci-
mento relativa à ciência 
do esporte. A proposta será 
enviada ao Senado.

O Projeto de Lei 
6133/25 foi uma inicia-
tiva do governo federal, 
apresentada no fim do ano 
passado. Na mesma época, 

o governo também anun-
ciou a criação da Univer-
sidade Federal Indígena 
(Unind), cujo projeto segue 
em tramitação.

O texto aprovado em 
plenário é um substitutivo 
do relator, deputado Julio 
Cesar Ribeiro (Republica-
nos-DF). Ele retirou do tex-
to expressões como miso-
ginia, racismo e gênero no 
trecho sobre as finalidades 
da nova universidade liga-
das ao enfrentamento des-
sas questões no esporte.

Pela proposta, fica per-
mitida a abertura futura de 
campi em outros estados.

O estatuto da nova 
autarquia definirá sua es-
trutura organizacional e 
forma de funcionamento, 
observado o princípio de 

não separação das ati-
vidades de ensino, pes-
quisa e extensão. A ins-
tituição poderá utilizar 
formas alternativas de 
ingresso, estratégias de 
atendimento e fomento, 
respeitadas as normas de 
inclusão e de cotas.

“A criação da UFEsporte 
se justifica pelo fato de o 
Brasil carecer de profis-
sionais qualificados nas 
áreas de gestão, ciência do 
esporte e políticas públi-
cas, situação que contrasta 
com a reconhecida capaci-
dade do país em descobrir 
grandes talentos esporti-
vos”, destacou o relator, ao 
ler seu voto em plenário.

Além de outros bens, 
legados e direitos doados, 
a UFEsporte contará com 

bens móveis e imóveis da 
União que o projeto per-
mite doar para a institui-
ção começar a funcionar 
administrativamente. A 
autarquia contará ainda 
com receitas eventuais, a 
título de remuneração por 
serviços prestados compa-
tíveis com sua finalidade; 
e de convênios, acordos e 
contratos celebrados com 
entidades e organismos 
nacionais e internacionais.

Parte da receita de 
apostas em bets também 
poderá ser direcionada 
pelo Ministério do Esporte.

Segundo o que prevê o 
projeto, caberá ao governo 
federal nomear o reitor e 
o vice-reitor com mandato 
temporário até que a uni-
versidade seja organizada 

na forma de seu estatuto. 
Caberá ao reitor temporário 
estabelecer as condições 
para a escolha do reitor de 
acordo com a legislação.

Dentro de 180 dias da 
nomeação do reitor e vice-
-reitor temporários, a insti-
tuição enviará ao Ministério 
da Educação propostas de 
estatuto e regimento geral.

“A oferta pública e 
gratuita de cursos de 
tecnólogos, graduação 

e pós-graduação, com 
abrangência em todas as 
regiões do país, enfocando 
a qualidade da formação 
de novos profissionais e 
assegurando condições de 
acesso e permanência a 
atletas estudantes, parece-
-nos bastante positiva e 
tende a suprir uma carên-
cia histórica dos profissio-
nais do setor”, continuou 
o deputado Julio César Ri-
beiro, em seu voto.
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Proposta pelo 
governo, medida 
agora vai para 
análise do Senado
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